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A fase financeira do Capitalismo: captura do 
Estado pelo Mercado e o Sistema da Dívida



BRASIL: 12ª 
economia

84º IDH

2ª maior 
concentração de 
renda do mundo

Isso não é acaso, 
mas decorre do 

modelo econômico 
aqui aplicado

https://auditoriacidada.org.br/e-hora-de-virar-o-jogo/

https://auditoriacidada.org.br/e-hora-de-virar-o-jogo/


PARADOXO BRASIL 
12ª Maior Economia Mundial
IMENSAS POTENCIALIDADES  

REALIDADE DE ABUNDÂNCIA
• Maior reserva de Nióbio do mundo 
• Imensa reserva de petróleo
• Maior reserva de água doce do mundo
• Maior área agricultável do mundo
• Riquezas minerais diversas e Terras Raras
• Riquezas biológicas: fauna e flora
• Extensão territorial e mesmo idioma 
• Clima favorável, recorde de safra
• Potencial energético, industrial e comercial
• Riqueza humana e cultural
• Riquezas financeiras: temos mantido mais de 
R$ 4 trilhões em caixa há vários anos, em 
Reservas Internacionais (US$360 Bilhões), no 
caixa no Banco Central e na conta única do 
Tesouro Nacional
• Dívida Ecológica histórica e atual
• Potencial de arrecadação tributária

CENÁRIO DE ESCASSEZ
CRISES
ØEconômica seletiva

• Desindustrialização
• Queda da atividade comercial 
• Desemprego, Informalidade
• Perdas salariais
• Privatizações
• Ajuste Fiscal e cortes
• Encolhimento do PIB
• Extrema pobreza 

ØSocial
ØPolítica
ØAmbiental

CRESCIMENTO ACELERADO DA DÍVIDA 
PÚBLICA = CRISE FISCAL

LUCRO RECORDE DOS BANCOS



O QUE SEPARA A 
REALIDADE DE ABUNDÂNCIA 
DO  CENÁRIO DE ESCASSEZ
NO BRASIL?

MODELO ECONÔMICO ERRADO, 
CONCENTRADOR DE RENDA E RIQUEZA

• Principais eixos: https://bit.ly/33bVDd0

ü SISTEMA DA DÍVIDA
ü POLÍTICA MONETÁRIA SUICIDA
ü MODELO TRIBUTÁRIO REGRESSIVO 
ü MODELO EXTRATIVISTA IRRESPONSÁVEL PARA 

COM AS PESSOAS E O AMBIENTE

https://bit.ly/33bVDd0


A fase financeira do Capitalismo: captura do Estado 
pelo Mercado e o Sistema da Dívida

• Marco temporal na década de 70: relação direta entre a Financeirização, o 
Sistema da Dívida e a produção de crises sucessivas em todas as décadas 
• Fase atual: Ditadura do Capital, avanço da pauta do Mercado com 
prioridade no Congresso Nacional, risco de dolarização, fim da moeda física, 
privatização da Eletrobras, Petrobras, Correios, estrutura do Estado (PEC 32)
• Para que tem servido a Dívida Pública no Brasil
• Novos mecanismos do Sistema da Dívida: a “dívida” sequestra o orçamento 
e sequer aparece registrada como “dívida”, aumentando ainda mais o desafio 
da auditoria com participação social:

• “Depósito Voluntário Remunerado”: corresponde à remuneração 
injustificada da sobra de caixa dos bancos (Bolsa-Banqueiro)

• “Securitização de Créditos Públicos”: geração de dívida ilegal que é 
paga por fora dos controles orçamentários, mediante entrega do fluxo 
da arrecadação, a exemplo de empréstimo consignado   

•Necessidade de AUDITORIA INTEGRAL COM PARTICIPAÇÃO SOCIAL



A fase financeira do Capitalismo: 
captura do Estado pelo Mercado e o 

Sistema da Dívida

• Marco temporal na década de 70: relação direta 
entre a Financeirização, o Sistema da Dívida e a 
produção de crises sucessivas em todas as décadas 



A fase financeira do Capitalismo 
e sua relação com o Sistema da Dívida 

• Marco temporal: o aprofundamento da Financeirização se dá a 
partir do fim da paridade dólar-ouro em 15/08/1971
• Excesso de liquidez internacional
• Aumento da oferta de empréstimos internacionais pelos bancos 
privados internacionais com taxas flutuantes (Libor e Prime)
• Explosão das dívidas externas de inúmeros países, a maioria sob 
ditaduras cívico-militares. Elevação das dívidas externas privadas. 
• Elevação das taxas Libor e Prime para mais de 20% ao ano 
provocou CRISE devido à impossibilidade de pagamento em diversos 
países 
• CRISE serve de pretexto para a entrada definitiva do FMI em 1983 
em diversos países. CPI mostrou que mais de 80% do estoque não 
possuía respaldo em contratos: Sistema da Dívida!



O Sistema da Dívida se aprofunda com a CRISE 
provocada pelos bancos internacionais

• Diante da CRISE, FMI exige que o Banco Central assuma o papel de 
“devedor” perante os bancos privados internacionais, tanto de dívidas 
do setor público como do setor privado. Sistema da Dívida!
• Celebração de acordos em 1983, 1984, 1986 e 1988.
• Ver Relatório Severo Gomes https://www.auditoriacidada.org.br/wp-

content/uploads/2012/10/RelatorioSeveroGomes.pdf sobre a nulidade desses acordos.
• 1992: forte suspeita de prescrição ignorada. Período conturbado com 
desaparecimento de Ulisses Guimarães e Severo Gomes, impeachment 
de Collor, denúncias diversas. Dia 23/12/92 Senado aprova resolução 
que é usada para respaldar troca da dívida externa daqueles 
questionáveis acordos (mais de 80% de toda a dívida brasileira) por 
novos títulos em Luxemburgo, paraíso fiscal: Plano Brady. Não 
recebemos 1 centavo e ainda tivemos que adquirir Treasury Bonds: 
Sistema da Dívida! Quem negociava em nosso nome?

https://www.auditoriacidada.org.br/wp-content/uploads/2012/10/RelatorioSeveroGomes.pdf


O Sistema da Dívida avança e serve de pretexto 
para a entrega de patrimônio público estratégico  

• Novos títulos resultantes do Plano Brady possuíam inúmeras 
restrições que impediam sua aceitação por qualquer Bolsa de Valores 
no mundo: eram papéis podres!
• Tais títulos Brady (podres, nulos, “esqueletos”) foram:
• trocados por novos títulos da dívida externa 
• trocados por títulos da dívida interna, transformando dívida 

externa nula em dívida interna, que paga juros elevadíssimos
• usados como moeda para a compra de empresas submetidas à 

privatização, como a Vale do Rio Doce
Todas essas operações resultaram em prejuízo financeiro e 
patrimonial ao país, enquanto o estoque da dívida interna e 
externa aumentava sem contrapartida alguma. Sistema da Dívida!



Desregulamentação Financeira avança na década de 
90 e aprofunda o Sistema da Dívida 

• Plano Brady foi implementado, por volta de 1994, em mais de 20 países, 
sob denúncias gravíssimas de inconstitucionalidades e forte pressão do FMI. 
A dívida contratual nula e prescrita foi transformada em “títulos” que 
facilitaram a transformação em instrumentos mais institucionalizados, 
perpetuando o Sistema da Dívida!
• A década de 90 foi marcada também por:

• Aprofundamento da Financeirização, proliferação de instrumentos 
financeiros (derivativos) e criação de fundos que aumentaram a 
necessidade por “papéis financeiros”, trocados por patrimônio nas 
Privatizações que proliferaram aceleradamente

• Modificação do perfil da dívida externa para interna (pós-Brady)
• Explosão da dívida dos estados devido aos impactos dos elevados 

juros adotados pelo Banco Central, seguida de refinanciamento, pela 
União: estados não receberam 1 centavo e a dívida explodiu, 
reproduzindo no âmbito dos entes federados o Sistema da Dívida
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Dívida Externa (US$ bilhões)

Fonte: Banco Central - Nota para a Imprensa - Setor Externo - Quadro “Dívida Externa Bruta” e Séries Temporais - BC

Década 
de 70:

Dívida 
da 

ditadura

Década de 80:
Elevação 
ilegal das 

taxas de juros

Estatização de 
dívidas 

privadas

Pagamento antecipado ao FMI e resgates com ágio
Troca de dívida externa por dívida interna

Década de 
90:

Plano
Brady
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Dívida Interna Federal (R$ bilhões)

Fonte: Banco Central - Nota para a Imprensa - Política Fiscal - Quadro “Títulos Públicos Federais”.

Transformação de dívida externa 
ilegítima em dívida interna

Juros elevadíssimos 
Juros sobre juros: Anatocismo

Falta de transparência 

Mecanismos Financeiros sem 
contrapartida

“Operações Compromissadas”

Prejuízos do Banco Central



Capitalismo Financeirizado produz sucessivas crises e usa o 
Sistema da Dívida para justificar contrarreformas, 

privatizações e cortes de investimentos
• Crise dos anos 70: provocada pelo excesso de liquidez decorrente 
principalmente do fim da paridade dólar/ouro
• Crise dos anos 80: provocada pela elevação unilateral das taxas de 
juros internacionais (libor e prime) pelos bancos que controlavam o 
FED e a Associação de Bancos de Londres
• Crise dos anos 90: provocada por erros de política monetária, 
principalmente os juros abusivamente elevados, que passaram a 
incidir sobre volumes crescentes de “dívida interna” gerada por 
reconhecimento de “esqueletos” sem contrapartida alguma. Avanço 
das Contrarreformas e Privatizações insanas
• Crise 2007 nos EUA e 2010 na Europa: localizada nos bancos, 
provocada pela farra dos derivativos. Salvamento bancário às custas 
do Sistema da Dívida, planos de austeridade e privatizações



QUAL A CAUSA DA CRISE DESDE 2014? TEMOS 
MANTIDO TRILHÕES EM CAIXA HÁ VÁRIOS ANOS

Ø Chegamos a quase R$ 5 TRILHÕES em caixa no final de 2020:
• R$ 1,289 TRILHÃO na Conta Única do Tesouro Nacional,
• R$ 1,393 TRILHÃO no caixa do Banco Central, e
• R$ 1,836 TRILHÃO em Reservas Internacionais!
Fonte dos dados no artigo “O déficit está no Banco Central e não nos gastos sociais, disponível em 
https://auditoriacidada.org.br/conteudo/extra-classe-o-deficit-esta-no-banco-central-e-nao-nos-gastos-sociais-por-maria-lucia-fattorelli/

A “crise fabricada” afetou Estados e Municípios
ü Retração das Transferências Federais e Estaduais e queda de 

arrecadação tributária
Lucro dos bancos seguiu aumentando

Ver “Assalto aos Cofres Públicos” https://bit.ly/3xKnEp4

https://auditoriacidada.org.br/conteudo/extra-classe-o-deficit-esta-no-banco-central-e-nao-nos-gastos-sociais-por-maria-lucia-fattorelli/
https://bit.ly/3xKnEp4


A crise que enfrentamos desde 2014 foi FABRICADA 
pela Política Monetária do Banco Central

https://bit.ly/3cDQuxO

https://bit.ly/3liKWeM

https://bit.ly/39WBg5C

https://bit.ly/3cDQuxO
https://bit.ly/3liKWeM
https://bit.ly/39WBg5C


Até 2014, produzimos R$ 1 TRILHÃO de Superávit Primário e 
sobrou mais de R$ 1 TRILHÃO na Seguridade Social

De repente isso inverteu:
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RESULTADO DA SEGURIDADE SOCIAL (R$ milhões)

FONTE: ANFIP - https://www.anfip.org.br/wp-content/uploads/2018/12/Livros_28_11_2018_14_51_18.pdf , pág 187

FONTE: Tesouro Nacional 

Desde 2005 o PIB vinha crescendo 
quase 4%, em média. Estacionou em 

2014 e caiu mais de 7% em 2015-2016 
e segue estagnado!

O que provocou essa crise? 
https://goo.gl/HdgD1q

https://www.anfip.org.br/wp-content/uploads/2018/12/Livros_28_11_2018_14_51_18.pdf
https://goo.gl/HdgD1q


QUAIS FATORES PRODUZEM CRISE

O que provocou a crise econômica atual? https://goo.gl/HdgD1q

• GUERRA

• PESTES

• QUEBRA DE SAFRA

• QUEBRA DE BANCOS

https://goo.gl/HdgD1q


O CUSTO DA POLÍTICA MONETÁRIA
PROVOCOU A CRISE ATUAL

2015:
ü Juros elevadíssimos (14,25%)
ü Remuneração da sobra de caixa de R$ 1 TRI dos bancos 

ü Prejuízos com Swap Cambial e outros prejuízos do BC
ü Emissão excessiva de títulos da dívida interna 

Dívida Interna cresceu R$ 732 bilhões em 11 meses de 2015
Investimento Federal em 2015: R$ 9,6 bilhões

O Banco Central está suicidando o Brasil https://bit.ly/2EQSXWf

https://bit.ly/2EQSXWf


PARA QUE TEM SERVIDO A “CRISE FABRICADA”
PELA POLÍTICA MONETÁRIA DO BANCO CENTRAL
CRISE TEM JUSTIFICADO MEDIDAS RESTRITIVAS

ü EC 95 (PEC do Teto)
ü EC 93 (aumento da DRU para 30%)
ü Lei Complementar 159/2017
ü Desonerações danosas ao financiamento da Seguridade Social
ü Reformas Trabalhista, da Previdência e Administrativa (PEC 32)
ü Privatizações insanas
ü Esquema Fraudulento: “Securitização de Créditos Públicos”
ü Autonomia do Banco Central, “legalização” da remuneração da 

sobra de caixa dos bancos – PL 3.877/2020, PLP 19/2019
ü Plano mais Brasil para banqueiro: PEC 186, 187 e 188
ü PEC 438
ü EC 106



Documento da Frente Parlamentar da Reforma 
Administrativa (PEC 32) também usa a “crise” como 

justificativa para essa contrarreforma

https://bit.ly/39WBg5C

https://bit.ly/39WBg5C


Bancos lucram com os mecanismos que alimentam o 
Sistema da Dívida e produzem a crise

Fonte: http://www4.bcb.gov.br/top50/port/top50.asp

2015

Lucro de 

R$ 96 
bilhões 

+ 

Provisão de 

R$ 187 
bilhões

http://www4.bcb.gov.br/top50/port/top50.asp


Lucros crescentes dos bancos a partir de 2014
(2020: lucros mascarados pela “provisão para inadimplência”)

Fonte: https://www.bcb.gov.br/content/publicacoes/ref/202104/RELESTAB202104-refPub.pdf

https://www.bcb.gov.br/content/publicacoes/ref/202104/RELESTAB202104-refPub.pdf


A fase financeira do Capitalismo: 
captura do Estado pelo Mercado e o 

Sistema da Dívida

• Fase atual: Ditadura do Capital, avanço da pauta 
do Mercado com prioridade no Congresso Nacional, 
risco de dolarização, fim da moeda física, 
privatização da Eletrobras, Petrobras, Correios, 
estrutura do Estado (PEC 32)



Estamos 
sob a 

Ditadura do 
Capital
Ver artigo em 

https://bit.ly/39IlH2C

Reformas 
avançaram, 
porém, os 

juros 
também 
subiram! 

https://bit.ly/39IlH2C


AVANÇO ACELERADO DA PAUTA DO CAPITAL
Cenário perfeito para o Capital: pânico da pandemia, 

aprofundamento da crise fabricada e balbúrdia política

• Independência do Banco Central (PLP 19/2019)
• Elevação da taxa de juros pelo BC sem justificativa
• BOLSA-BANQUEIRO (PL 3.877/2020)
• PEC 186 (EC 109)
• Facilitação de operações em dólar no país (PL 5.387/2019)
• PRIVATIZAÇÕES 
• Securitização de créditos e Regime de “recuperação” fiscal nos 

Estados (Lei Complementar 173 e 178)
• Orçamento Federal 2021 com amplo privilégio para gastos 

financeiros com a “dívida pública” 
Enquanto o desemprego dispara e a FOME atinge mais da 

metade da população do rico Brasil



R$ 2,236 
TRILHÕES 

PLOA 2021 – MAIS PRIVILÉGIO 
PARA OS RENTISTAS

DEFENSORES DO MERCADO 
REPUDIAM ESSE GRÁFICO, FEITO 

COM DADOS OFICIAIS:

- Alegam que a parte amarela “é só 
rolagem/refinanciamento”
- Porém, o governo computa grande parte 
dos juros como se fosse “rolagem” ou 
“refinanciamento”
- Ignoram que todo ano centenas de 
bilhões de reais de outras fontes (que 
nada tem a ver com novos empréstimos) 
são destinadas para o pagamento da 
dívida.
- Pegar empréstimo para pagar dívida 
anterior é uma opção política. É dinheiro 
que poderia ir para investimentos sociais.
- Dizem que “a dívida não é problema, pois 
o governo pode emitir moeda e pagar”
-Emitir moeda para pagar dívida ilegal e 
ilegítima é a mesma coisa que defender 
abertamente a concentração de renda, a 
corrupção ou as desonerações abusivas 
para os muito ricos.

Fonte: Banco de Dados - Sistema de Consulta a 
LOA 2021 -
http://www.camara.leg.br/internet/comissao/inde
x/mista/orca/orcamento/OR2021/proposta/PL202
1.EXE

Não existe “teto de 
gastos” para a dívida, e 
a Taxa média de juros é 
muito superior à “Selic”

http://www.camara.leg.br/internet/comissao/index/mista/orca/orcamento/OR2021/proposta/PL2021.EXE


• PEC 32 desmonta a estrutura do Estado e abre
possibilidade de privatizar tudo. O rombo das contas
públicas não está no serviço público, mas no Sistema
da Dívida

À beira de colapso sanitário nacional, o Congresso 
priorizou entrega do BC (PLP 19/2019) e 

atendimento à demanda do setor financeiro:
• EC 109 (PEC 186) coloca política fiscal recessiva na

Constituição de ajuste e subteto, amarrando as
possibilidades de investimento social e
desenvolvimento socioeconômico, privilegiando
explicitamente o gasto financeiro com a dívida pública,
que tem crescido principalmente por causa da política
monetária do Banco Central.



ACD enviou INTERPELAÇÃO EXTRAJUDICIAL via Cartório
https://bit.ly/3leLUtK

https://bit.ly/3leLUtK


https://www.extraclasse.org.br/opiniao/2021/06/mentiras-e-riscos-da-pec-32/

https://www.extraclasse.org.br/opiniao/2021/06/mentiras-e-riscos-da-pec-32/


Comparativo entre os Gastos com a Dívida 
Pública e com PESSOAL e ENCARGOS (federal)

Fonte: Elaboração própria com dados do Painel do Orçamento Federal (SIOP/ME), disponível em: 
<https://www1.siop.planejamento.gov.br/QvAJAXZfc/opendoc.htm?document=IAS/Execucao_Orcamentaria.qvw&host=QVS@pqlk04&anonymous=true&
sheet=SH06>. Acesso em 17 set 2020.

https://www1.siop.planejamento.gov.br/QvAJAXZfc/opendoc.htm?document=IAS/Execucao_Orcamentaria.qvw&host=QVS@pqlk04&anonymous=true&sheet=SH06


PEC 186 aprofunda o arrocho que vivemos desde a EC 95

Ø Coloca o AJUSTE FISCAL na Constituição, forçando a retração
econômica quando o país precisa justamente do contrário.

Ø Cria novo subteto: SUPERÁVIT FISCAL DE PELO MENOS 5% em
relação às receitas correntes

Ø Aprofunda o arrocho que vivemos com os efeitos da EC-95 (teto de
gastos primários, que deixa a dívida fora do teto)

Ø Medidas de ajuste , suspensões, vedações e privatizações terão que ser
adotadas. No caso de calamidade, "outras suspensões, dispensas e
afastamentos aplicáveis...”

Ø Imenso sacrifício imposto à Nação brasileira, para servir aos
privilégios para pagamento da questionável dívida pública que nunca
foi devidamente auditada, como manda a CF.

PEC 186 concede privilégios ao mercado e esmolas para o povo 
https://bit.ly/3yfLh9I

https://bit.ly/3yfLh9I


PEC 186 provoca dano às 
finanças de Estados e Municípios 

• CALOTE AOS RESSARCIMENTOS DEVIDOS A ESTADOS E 
MUNICÍPIOS: A PEC 186 representa um dano também aos estados e 
municípios, pois acaba com o ressarcimento pela União das perdas de estados 
e municípios com a chamada “Lei Kandir”: lei federal (Lei complementar 87/96) 
que concedeu isenção de imposto estadual (ICMS) sobre exportações de 
produtos primários e semi-elaborados, obrigando o governo federal ressarcir 
estados e municípios dessa perda. Ao longo dos anos, o ressarcimento tem 
sido historicamente insuficiente e a PEC 186 extingue a possibilidade de 
reposição dessas perdas, empobrecendo todos os entes federados do país. 

• BENESSE PARA DEVEDORES DA PREVIDÊNCIA:
Por outro lado, a PEC 186 é permissiva com devedores da Previdência, na 

medida em que permite que a pessoa jurídica em débito com a Seguridade 
Social possa contratar com o Poder Público e receber benefícios ou incentivos 
fiscais ou creditícios. 



PEC 186: Auditoria Cidadã fez a sua parte 
• Live com o Ministro Ayres Britto https://bit.ly/36DnbZF
• A PEC 186 e a matrix das finanças públicas, por Gisella Colares Gomes 

https://bit.ly/38NqVJu
• Auxílio Emergencial versus auxílio permanente à burguesia, por José 

Menezes Gomes https://bit.ly/2OZM7Fd
• PEC 186/2019 e a supressão da dignidade da população brasileira. 

Quem são os privilegiados?, por Selma Alves Dios e Maria de Fátima de 
L. Pinel https://bit.ly/30QNXeb

• PEC Emergencial para quem? Por Lujan Miranda https://bit.ly/3tvyeha
• Desordem Democrática, Econômica e Social, por Rafael Muller 

https://bit.ly/38PmTk4
• Se PEC 186 for aprovada o Brasil ficará totalmente submisso aos 

interesses do mercado, por Maria Lucia Fattorelli https://bit.ly/3tx0j7Q
• Interpelação Extrajudicial a Deputados Federais sobre a PEC 186/2019 

e a PEC 32/2020 https://bit.ly/3rQXtdf

https://bit.ly/36DnbZF
https://bit.ly/38NqVJu
https://bit.ly/2OZM7Fd
https://bit.ly/30QNXeb
https://bit.ly/3tvyeha
https://bit.ly/38PmTk4
https://bit.ly/3tx0j7Q
https://bit.ly/3rQXtdf


Estados em risco
• Fim do ressarcimento da Lei Kandir (EC 109 revoga 

artigo 91 do ADCT)
• Regime de “recuperação” fiscal (ver artigo 

https://bit.ly/2QtekVX e Lives recentes)
• Securitização de Créditos Públicos (recursos 

arrecadados sequer alcançarão os cofres públicos, pois 
são desviados durante o percurso pela rede bancária. 
Ver https://bit.ly/3avKVkI

• Propostas de Reforma Tributária no Congresso (Ver 
https://bit.ly/3vg6Wfh )

• Desmonte provocado pela PEC 32
Sistema da Dívida é o pano de fundo do desmonte 

https://bit.ly/2QtekVX
https://bit.ly/3avKVkI
https://bit.ly/3vg6Wfh


Fontes: Banco Central - Séries Temporais nº 16953 e 16962;  Tabela – Necessidades de Financiamento do Setor 
Público - https://www.bcb.gov.br/content/estatisticas/Documents/Tabelas_especiais/Nfspp.xls
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O DÉFICIT SEMPRE ESTEVE NO BANCO CENTRAL 

https://www.bcb.gov.br/content/estatisticas/Documents/Tabelas_especiais/Nfspp.xls


A fase financeira do Capitalismo: 
captura do Estado pelo Mercado e o 

Sistema da Dívida

• Para que tem servido a Dívida Pública no Brasil



A DÍVIDA PÚBLICA DEVERIA SER UM IMPORTANTE 
INSTRUMENTO DE FINANCIAMENTO DO ESTADO

Quando a dívida pública é contraída para financiar 
investimentos produtivos, ela é altamente benéfica para a 
sociedade, pois os investimentos geram emprego, renda, 

desenvolvimento socioeconômico e inúmeras operações que 
serão tributadas e retornarão recursos aos cofres públicos, 
garantindo recursos inclusive para o pagamento da própria 

dívida pública. 

Esse seria o funcionamento sustentável da dívida pública.

PARA QUE TEM SERVIDO A DÍVIDA PÚBLICA NO BRASIL?



A DÍVIDA PÚBLICA TEM SIDO GERADA POR 
MECANISMOS FINANCEIROS:

• Transformações de dívidas do setor privado em dívida pública 
ilegal transferência de dívidas privadas para o BC: PROER, PROES, EC 106
• Transformação de dívida externa irregular, suspeita de prescrição, 
em operação feita em Luxemburgo: Plano Brady
• Elevadíssimas taxas de juros: sem justificativa técnica ou econômica
• A ilegal prática do anatocismo: incidência contínua de juros sobre juros
• A irregular contabilização de juros como se fosse amortização da 
dívida, burlando-se o artigo 167, III, da Constituição Federal.
• As sigilosas operações de swap cambial realizadas pelo BC em moeda 
nacional, garantindo o risco de variação do dólar de forma sigilosa.
• Remuneração da sobra do caixa dos bancos por meio do abuso das 
sigilosas “operações compromissadas” que chegam a R$ 1,4 trilhão.
• Emissão excessiva de títulos para formar “colchão de liquidez”.
• Prejuízos do Banco Central transferidos para o TN (Art. 7º da LRF) 
• “Securitização” gera dívida ilegal que é paga por fora do orçamento, 
mediante desvio de arrecadação que sequer alcançará os cofres públicos



Apesar do Superávit Primário, 
a Dívida Pública explodiu

De 1995 a 2015 produzimos 
R$ 1 Trilhão de Superávit Primário. Apesar disso, 

a dívida interna federal aumentou de 
R$86 bilhões para quase 

R$4 trilhões no mesmo período.

É evidente que os investimentos e gastos sociais não foram os 
responsáveis pelo aumento da dívida interna, pois produzimos 
Superávit Primário imenso, mas sim os mecanismos de política 
monetária do Banco Central, responsáveis por déficit nominal 

brutal e pela fabricação da “Crise Fabricada”



Para que tem servido a dívida pública?

https://bit.ly/39ITU24

Artigo
https://bit.ly/36AbwLJ
Audiência Pública 

CAE/Senado

https://bit.ly/3dwIxvP

LIVE

TCU afirma que dívida não serviu para investimento no país
https://bit.ly/2NTPlJo

https://bit.ly/39ITU24
https://bit.ly/36AbwLJ
https://bit.ly/3dwIxvP
https://bit.ly/2NTPlJo


IMPACTO NA VIDA DAS PESSOAS
a “necessidade” de pagar a DÍVIDA PÚBLICA gerada 

de forma ilegítima tem sido a justificativa para:
• Destinação da maior parte do Orçamento Federal para os gastos 
com Juros e Amortizações, sacrificando todas as áreas sociais
• Contínuo e rigoroso Ajuste Fiscal, levando a contingenciamentos 
cada vez mais drásticos que impedem o funcionamento do Estado (até 
mesmo na área da Defesa Nacional) e a prestação dos serviços 
públicos essenciais (Saúde, Educação etc.)

• Privatizações insanas: perda de patrimônio público estratégico 
• Contrarreformas que retiram direitos sociais
• Modificações constitucionais danosas (EC 95 do Teto de Gastos, EC 
109 que coloca o ajuste fiscal na Constituição)
• Novos esquemas geradores de dívida pública: “Securitização” e EC 
106/2020 (compra de papel podre pelo BC sem limite https://bit.ly/3jK41a5)

https://bit.ly/3jK41a5


Em 2020 o 
gasto com a 
dívida foi o 
que mais 
cresceu! 

A Educação 
perdeu 

recursos em 
termos 

percentuais e 
nominais (Ver 
tabela 2 em

https://bit.ly/3pOSvvH

https://bit.ly/3pOSvvH


Mega
Pedalada

INCONSTITUCIONALIDADE

JUROS 
MASCARADOS DE 
AMORTIZAÇÃO

CRESCIMENTO 
EXPONENCIAL DA 
DÍVIDA 

FERE O ART. 167, III, 
DA CONSTITUIÇÃO

Relatório ACD 1/2013
https://goo.gl/OqsQ5R

https://goo.gl/OqsQ5R


Essa destinação exorbitante de recursos para a 
chamada dívida decorre de uma série de privilégios 
que ao longo dos anos vão sendo “legalizados”, por 

exemplo:
• Adição de texto ao inciso II do atual artigo 166 da Constituição de 1988 (alínea b);
• Estabelecimento de metas de resultado primário, ajuste fiscal e controle dos gastos 
sociais e com a estrutura do Estado na Lei de Responsabilidade Fiscal (LC 101/2000) 
e, anualmente, na Lei de Diretrizes Orçamentárias para que sobrem mais recursos 
ainda para a dívida. 
• EC 95
• EC 109
• Reforma da Previdência (EC 103)
• PEC 32, PEC 438, PEC 187, PEC 188, entre outras...



Manobra tem usado recursos que poderiam ser destinados a 
gastos sociais para pagar dívida, em volume muito maior que 

a emissão de títulos para cobrir gastos sociais 
https://bit.ly/2S72v8v

https://bit.ly/2S72v8v


“SISTEMA DA DÍVIDA”

• Utilização do endividamento público às avessas: ao invés
de instrumento de financiamento dos Estados, funciona como
mecanismo de subtração de recursos públicos, que são direcionados
principalmente a bancos e grandes corporações

• Se reproduz internacionalmente e internamente, em âmbito dos
estados e municípios

• Principal característica: 
“dívida pública” sem contrapartida

• Maior beneficiário:
Setor financeiro Ver vídeo 17 https://bit.ly/2YE5R2S

https://bit.ly/2YE5R2S


“Sistema da Dívida”

Como opera
• Modelo Econômico

• Privilégios Financeiros

• Sistema Legal

• Sistema Político

• Corrupção

• Grande Mídia

•SISTEMA FINANCEIRO: BIS, FMI, BM, BID, Bancos Centrais,
banca privada internacional e nacional

Dominação financeira e graves consequências sociais



QUEM MANDA NO BRASIL ? 

O BIS e o 
SISTEMA DA 

DÍVIDA
https://bit.ly/3hVPV3Z

BANCO PRIVADO 
BIS: 

Centro do poder de 
regulamentação e 

supervisão financeira 
global

https://bit.ly/35mCy7h

https://bit.ly/3hVPV3Z
https://bit.ly/35mCy7h


A fase financeira do Capitalismo: captura do Estado 
pelo Mercado e o Sistema da Dívida

• Novos mecanismos do Sistema da Dívida: a “dívida” sequestra o 
orçamento e sequer aparece registrada como “dívida”, aumentando ainda 
mais o desafio da auditoria com participação social:

• “Depósito Voluntário Remunerado”: corresponde à remuneração 
injustificada da sobra de caixa dos bancos (Bolsa-Banqueiro)   
• “Securitização de Créditos Públicos”: geração de dívida ilegal que 
é paga por fora dos controles orçamentários, mediante entrega do fluxo 
da arrecadação, a exemplo de empréstimo consignado.



Ver: Assalto aos cofres públicos https://bit.ly/3coiw27 e https://bit.ly/2YboFpY

BOLSA-BANQUEIRO: Principal mecanismo responsável pela “crise 
fabricada” a partir de 2014, provocando escassez de moeda, elevação 
dos juros de mercado, explosão da dívida e rombo aos cofres públicos. 

Mecanismo em vias de ser legalizado pelo PL 3877/2020

https://bit.ly/3coiw27
https://bit.ly/2YboFpY


A POLÍTICA MONETÁRIA SUICIDA DO BC 
UTILIZA COMO  JUSTIFICATIVA 

O “REGIME DE METAS DE INFLAÇÃO” 

- Regime imposto pelo FMI (Decreto 3088/1999 - FHC)
- Considera que a inflação seria decorrente de um “excesso de
demanda”, e que por isso seria necessário aumentar juros e tirar
dinheiro de circulação por meio das “Operações Compromissadas”
- Na verdade, a inflação que existe no Brasil decorre do aumento
dos preços administrados pelo próprio governo (energia,
combustíveis, dentre outros), e da alta no preço de alimentos,
devido à política agrária e agrícola equivocadas.

É NECESSÁRIO REVOGAR O DECRETO 3.088 /99



CUSTO DO FINANCIAMENTO DO BANCO CENTRAL 

PELO TESOURO NACIONAL

Ano

Volume de Títulos entregues pelo Tesouro 
Nacional ao Banco Central sem 

contrapartida financeira 

(Bilhões de Reais)

Volume de Juros pagos pelo Tesouro 
Nacional ao Banco Central sobre os 
títulos públicos acumulados no BC 

(Bilhões de Reais)

Soma 

(Bilhões de Reais)

2010 56,86 71,51 128,37 
2011 186,28 84,30 270,58 
2012 117,11 89,43 206,54 
2013 129,61 94,18 223,79
2014 287,39 108,82 396,21
2015 192,48 145,46 337,94
2016 238,66 162,05 400,71
2017 88,21 163,11 251,32
2018 188,19 158,49 346,68
2019 185,18 152,78 337,97
Soma 1.669,97 1.230,13 2.900,11

Elaboração própria. Fonte: https://bit.ly/3hOKYtu e https://bit.ly/32CXI0h

Tesouro gastou quase R$ 3 Trilhões em 10 anos 
para financiar o Banco Central

Ver artigo “O déficit está no Banco Central e não nos gastos sociais, 
disponível em https://bit.ly/2YJf6P7

https://bit.ly/3hOKYtu
https://bit.ly/32CXI0h
https://bit.ly/2YJf6P7


POLÍTICA MONETÁRIA DO BANCO CENTRAL 
TRANSFERE RECURSOS PARA BANCOS

https://bit.ly/2GQFvSR

https://bit.ly/2GQFvSR


Ao contrário de “promover o desenvolvimento equilibrado” 
(Art.192 da CF) mecanismos que favorecem somente 

bancos têm provocado queda do PIB e fabricado “crises”

A CRISE FABRICADA que atravessamos desde 2014 está diretamente ligada à 
operação de remuneração da sobra de caixa dos bancos, como mostramos em 
recente vídeo da campanha É HORA DE VIRAR O JOGO https://bit.ly/3p3vlT4 e artigo 

https://bit.ly/38kEiBQ
Ver Capítulo 6 da Novela Assalto aos Cofres Públicos https://bit.ly/3mPOQhf

https://bit.ly/3p3vlT4
https://bit.ly/38kEiBQVer
https://bit.ly/3mPOQhf


Em poucos meses de 2020 Banco Central liberou 
trilhões aos bancos, em plena pandemia

https://www.bcb.gov.br/publicacoes/ref

https://www.bcb.gov.br/publicacoes/ref


O dinheiro 
liberado pelo BC 
aos bancos ficou 

“empoçado”
nos bancos

Enquanto milhares 
de empresas 

quebravam sem 
acesso a crédito



A REMUNERAÇÃO DA SOBRA DE CAIXA DOS 
BANCOS EXPLODIU EM PLENA PANDEMIA

https://bit.ly/3B9Wyty

A tão falada escassez de moeda é fabricada, porque 
superamos R$ 1,7 trilhão de “Operações Compromissadas” 

em alguns dias de setembro/2020, disponíveis para 
empréstimos à sociedade, mas os bancos se negaram e só 

emprestaram depois de aprovado o PRONAMPE

https://bit.ly/3B9Wyty


Em vez de interromper a política monetária suicida 
praticada pelo Banco Central, o Congresso aprovou 

a autonomia almejada pelos bancos há décadas!

Ver artigo https://bit.ly/3wyxqKC
ADI 6.696 apresentada ao STF

https://bit.ly/3wyxqKC%20e%20ADI%206.696


https://bit.ly/3tTi0yX

O ROMBO DAS CONTAS PÚBLICAS ESTÁ NO SISTEMA DA 
DÍVIDA! Por que faltam recursos para Educação?

https://bit.ly/3xajy98

Em vez de instalar uma CPI para investigar o Banco Central e as operações 
que têm causado rombo e crise, Câmara priorizou dar autonomia e liberdade 

total, aprovando os inconstitucionais PLP 19/2019 e PL 3.877/2020

https://bit.ly/3tTi0yX
https://bit.ly/3xajy98


GRANDE CAPITAL JÁ NÃO QUER “APENAS”
OS JUROS DA DÍVIDA, MAS SE APODERA 

DIRETAMENTE DA ARRECADAÇÃO

ESQUEMA FRAUDULENTO da chamada 
“Securitização de Créditos Públicos”

escancara o desvio de recursos para bancos 
privilegiados

PLP 459/2017 (PLS 204/2016 no Senado)
Audiência Pública https://bit.ly/2yZoPne

Diversos materiais em https://bit.ly/2WAKhJq

https://bit.ly/2yZoPne
https://bit.ly/2WAKhJq


Securitização de Créditos: ESQUEMA FRAUDULENTO



Securitização de Créditos: ESQUEMA FRAUDULENTO



A fase financeira do Capitalismo: 
captura do Estado pelo Mercado e o 

Sistema da Dívida

• Necessidade de AUDITORIA INTEGRAL COM 
PARTICIPAÇÃO SOCIAL



AUDITORIA DA DÍVIDA
ü Prevista na Constituição Federal de 1988
ü Plebiscito popular ano 2000: mais de seis milhões de

votos

AUDITORIA CIDADÃ DA DÍVIDA
www.auditoriacidada.org.br

https://bit.ly/3djrhKz

http://www.auditoriacidada.org.br/
https://bit.ly/3djrhKz


AUDITORIA DA DÍVIDA
ü Auditoria da Dívida como ferramenta de Mobilização Social

https://www.youtube.com/watch?v=1eXGecV-v24

ü A ausência da auditoria é que tem levado o país ao caos
https://auditoriacidada.org.br/a-ausencia-da-auditoria-e-que-tem-levado-o-pais-ao-caos-por-maria-
lucia-fattorelli/

ü Live: mecanismos e jogadas da dívida https://auditoriacidada.org.br/video/live-
auditoria-cidada-revela-mecanismos-e-jogadas-da-divida/

ü Auditoria da Dívida é urgente e necessária
https://auditoriacidada.org.br/conteudo/auditoria-da-divida-e-urgente-e-necessaria-por-maria-lucia-
fattorelli/

ü Por que a auditoria incomoda tanto https://auditoriacidada.org.br/conteudo/por-
que-a-auditoria-da-divida-incomoda-tanto/

https://www.youtube.com/watch?v=1eXGecV-v24
https://auditoriacidada.org.br/a-ausencia-da-auditoria-e-que-tem-levado-o-pais-ao-caos-por-maria-lucia-fattorelli/
https://auditoriacidada.org.br/video/live-auditoria-cidada-revela-mecanismos-e-jogadas-da-divida/
https://auditoriacidada.org.br/conteudo/auditoria-da-divida-e-urgente-e-necessaria-por-maria-lucia-fattorelli/
https://auditoriacidada.org.br/conteudo/por-que-a-auditoria-da-divida-incomoda-tanto/


LIVROS
PDF livre disponível em

https://auditoriacidada.org.br/livros/

https://auditoriacidada.org.br/livros/


Recente evento 
mostrou a 

centralidade do 
Sistema da 

Dívida

Todos os vídeos 
disponíveis em 

https://auditoriacidada.org.
br/conteudo/seminarionaci

onalacd2021/

https://auditoriacidada.org.br/conteudo/seminarionacionalacd2021/


É HORA DE VIRAR O JOGO
https://auditoriacidada.org.br/e-hora-de-virar-o-jogo/

24 vídeos, textos, cartas autoridades

https://auditoriacidada.org.br/e-hora-de-virar-o-jogo/


CONCLUSÃO

Ø CONHECIMENTO DA REALIDADE
Ø MOBILIZAÇÃO SOCIAL CONSCIENTE
Ø AÇOES CONCRETAS

Ø REJEITAR A PEC 32
Ø INVESTIGAR O BANCO CENTRAL
Ø AUDITORIA DA DÍVIDA COM PARTICIPAÇÃO SOCIAL
Ø Participar das mobilizações www.auditoriacidada.org.br

http://www.auditoriacidada.org.br/


Grata

Maria Lucia Fattorelli


